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O povo republicano brasi-, uma ra] ida mudança politica,
leiro �ommemor�, hoje, o cen- outr'ora, fecunda e incorru-
tenano d nascimento de D .

.

I I
.

P d II lti d
.

. . ptivel. ntegralizado pela ho-
. e ro, u Imo o Impe- .

rantes da terra de Santa Cruz. honestidade dos seus actos,

IAs manifestações randiosas dentro da conciencia histórica

destapassagem natahcia, reves- da nacionalidade, elle é hoje­
t�m-se de caracter semi-offi- aís do que nunca, no bronze
cial, -e são uma prova patente esphyngico e irnmarcessivel
de que o Brasil actual. soffre das glorias immorredouras:
todas as consequencias de «o maior dos brasileiros».

ror um homem deconhecido, foi Bncontrada num ria- �:����: g;t:�;���I:Rg��,�i:�� daDê�:h���� ����dOnoumre��ft�
.

·

Varias envolto em largo capote negro,

cho proximo ao Morro rIa�ôa Vista uma ,p' equena ��:��:���3::i�r.�� °áfO��;�I�;:� Dizia-me, honlem, um velho f;r�a���;c��, bi�fe:cio�o:�een�
@ .' Apresentou-se Uni. proponente, .arrugo: . �i��e:��so, a praça 15 de Nu-

P B t ri que queria 'forneçer carne pelos .:
- Mas, com .effelto! Esta,ques: Olhou taciturno e tetrico, pa-

�l a e ouro seguintes preços: 1$000 o kilo tão entre o Chile ,e o Peru esta
"e c d � d

-

f ra- todos os 'lados, pigarreou si-'
, de' dianteiro, 1 $300 de trazeiro n renca a' everas, e con es-

. e 1$140 media.
. so-te francamente que não a nistrarnente.tossio cavernosamen-

_______..;.,__ A concorrencia foi annulada, cotnp�eh�ndo. nada! .

te, assou-se· chrornaticarnente,
_ P

-

f I d h d sacudia a cabeça tetricarnnnte e

Neste paiz maravilhoso que é

oI
nossa. redacção, nos quizesse não (pois não queremos discu- porque o dr.' Rocha QUERIA

-

,OIS e aCI _e compre en er.
dirigia-se paulatinamente para a

Brasil,as grandes descobertasqua contar algum caso grave, um tir esse ponto de vista), certo é PREÇOS MAIS SARATOS !» E um� q\:1�stao velha entre
figueira do jardim, aquella vene-

esquer, sobretudo mineralogicas, crime, talvez, digno de registro que 0 "felizardo» tinha em mão Imagine-se o que não acon..
esses OOIS parze.s. Ambos qu randa figIÇeira de longos galhos

succedem-se quasi que dia a d ia. policial e de publh>;dade.' II·m bello bocado de ouro.
teceria se aqui se fizesse o

em Tacna e Arica. .

t'd' d"
di B'� mesmo

Em vista disso, o meu amigo re orei os, que SI um Ia tíves-

Custuma-se izer que "no ra- Todas as conjecturas que de Em certo fnomento- fivemos se o dom da palavra e pudesse

síl, para cada pónta-pé· que' se momento fizemos perante :1 at- occasião de irfdagar: Os abüsos (claro é) teriam pensou um momento e conel -50
alia como íallavarn antigamen-

dá na terra, surge um montão titude exquisita do homem, con- :r _ Mas, porque o sr. não fim; não mais se compraria car-
a conv�r.sâ "forçando» um tanto

te os anirnaes de Lafontaine,
de riquezas». centrado em si, foram erroneas. mostrou a um ourives da cida- ne pôdre; e o preço, da carne

o trocadilho:. . .. , . contaria coisas de arrepia 0S

Pedaço ela America o mais 1\1as, de subito, a phisionomia da�t esse seu achado? sã, fresca, não passaria a custar
- 9lha, pOIS SI elles la bri-

cabellos da mais respeitavel ca-

bem acabado pela Natureza, que «carrancuda» de Antonio trans- .Respondeu-nos elle: MAIS de 1 $300 o kilo. Estava garam tanto, e devem estar can-
reca do mundo...

a mão do homem, ora ingrata, formou-se. Sorriu} sentou-se, e, - Não. .. não tinha bem a
desse módo realizado o maia; çados, di;>entes, seria. melhor e

O vulto sentou-se, esgarava-
ora indifferente, não sabe devi- afinal, falou! certeza se "isso» era desejo de -todos os consumido- mais logico que. deixassem de

tau um momento a areia com

àam�nte cultivar, é por isso mes- E ao falar, ernquanto explica- Tive vergonha. ..
ouro...

res joinvill.enses. parte a <tac .. a» e fi�assem so-
a ponteira do bengalão, fazendo

mo e como zombando: da inac- va compassadamente o seu caso, __ Quer deixal-o comnosco

'

Mas. .. infelizmente não po-
mente com a "!r,;" nica»!

figuras cabalísticas; depois olhou

lividade phisica do homem, rica, teve occasião "de mostrar-nos, durante alzuns dias? demos ter estas esperanças. Se, *

para o céo, e disse:
� á n

' Um telegramma procedente
!edil, Iertilissirna n?s tre,s, ..rei.n.os preso entre as m.ãos grandes e -Para que? o me os, os açougueiros com- - Estou inspirado hoje...

_
U

II b P prehendessern (sem. o auxilio do do Rio informa que novamente
da natureza, que e vanadrssirno ca osas, um o jecto , pequeno,' - ara os outros admirarem A

.

h b Vejo atravez da terra, das ar-

e extraordinário.
-

meio arredondado, de cor ama- tambem. Depois, as descobertas dr. :Rocha) que, com effeijo, es-
a r�enttna pro i iu , a entrada

vares, elas nuvens, do espaço e

S C 1
•

d II I f
• tão se excedendo um tanto, ha- de fructas brasileiras nos seus

anta atlrarina, apezar o ma- re a, c um amarellado uivo, bri- deste genero são tã-o 'raras no Es- das estrellas como em um livro

ravilho'o progresso que a faz Ih nte que em dado momento tado e nesse caso se ia muit .viam de ser mais cornmedidos; portos. aberto... Si desta vez as minhas
�.

.

'I' , , ..., � ::;, r UI o
haviam raciocinar. com os seus

A propósito disso (como é -

crescer, económica e· fill,!anceil�a-I faiscou, rapidamente,. a uma res- natural a cur.iosidade publica. 1) prophecias não se realizarem...

d
-

I .sernelhantes, que tambem são natura surgiram estes cornmen-

mente, em ca a nnno, ainda nao I tea de soi,
.

.: Mas Antonio não. aquiesceu.
.

J eluas se-
nunca mais!

I) 'r-". , filhos de Deus ... e chegarem, tanas, esta vez entre Clém pelo seu seio, rico em es-I �l1tão comprehendernos tudo 1 E depois de dizer-nos que havia - alou-se. Tirou du bolso um

h' T finalmente, á conclusão de que
nhoras casadas: .

lan o, cobre, churcbo, mármore, ratava-se de urna pequena pe- possibilidade de serem desco- ,

� livrinho de notas e um lapis e

! d., d do fari L b um .simples kilo de carne, com
- Essa <cousa» está, 'com

erro, ouro, e pe as preciosas, .plta e curo, o tamanho .apro- erras outras pepitas de ouro do ff
. começou a escrever.

d d devic
.

d d d b I vasta aggregação de ossos, ven-
e eito, «azeda» de mais! Ha E

etc., - o cui a o, a evida ze- xima o e um ovo e porn a, tamanho da sua, e menores e �
__. escreveu:

dido pelo preço de 2$·.0000.. , E' quanto tempo que estam_os nisso!
lação que essas . preciosidades achada por elle mesmo á beira mesmo maiores, disse-nos Um N.UITO FORTE!

-

- Culpa dos nossos Qomens, �Mais de trinta reuniões, mais

requerem. de um riacho proximo ao MM- breve - «até á volta!" -'e * somente, podes crer.
de sessenta conferenci".s tem pro-

Tal cousa, porém, infel.izmente ro da Sóa Vista, sabbado pas-, metteu no bolso meio rotà do 'i' *

Se. a Argent1'na, como mulher,
vacada o pão.

ac t
.

t d B 'I j d· ,I d d 1 t t d
.

d
' Raro é o numero-deste l·orna.1 O· 'I t 'd

on ece em quasl o o o rasl. ,sa () p'}a ma�.ruga a. seu p3 e o par o e SUJO e po, prohibe a -entradOa das fructas do
s pre os. em gemi o, as

M d
.

d
.

t C tI· 11
.

"d d
.

J em que não expomos á com- t 'd b
as. ... ev�mos _ ar empo

I
01110 era na ura, a, pequena aque a preclosl a e mlner<.o-

prehensão de tOd03, esses fac- Bras�1 110.S ·seus po!)ós,. é natu- pennas em corn o so re o pa-

ao tempo. '. ' pepita passou de. mãp em -mão. gic3, - e partiu, rua COl1selhei- .

t 1 f 1 d hé d pel ... e no entretanto, o pã'il ...

*
<,
* Examinarnol-a á luz do sol du- ro Mafra abaixo, desapparecen- tos que ,são muito dignos de" a, e �CI. �. compre n e! que continua a ser o mesmo pão,

A t h t
. 1 t I t t t d d Abd S tO'.1) a afiei""::;!) ,1C)�. "�-�".,�,, o Bras,ll, repIto, como__..- homem, .

11 e- on em, pela mannã}

ap-I
ran e a gum empo e· cons a a- o na curva a ot:J. aptista, - . '.,. L." ',0U\:4U0 'Ih pequeno com0 criança que nas-

pareceu t d
-"

h o' todo' unisonamente que quando o sol lt 'I!' CO:llj)':teniC:i. Raro é. M�s, ai!1- não _e l_?ague na mesmã moe-
ce de sete. m.ezes, oli1esmo pão.,

.

nes a re acçao, U?l 0- in ,,�.' '
. ..

,a o, I ummava
da assim, não se te7il nada feito. da. Nao e?

mem alto, um tanto cheiO de de facto, ERA OURO AQUIL- toda JomvIJle. . .
f

Porque isso?
_ Ma.�./. .

que tanto pode ser comido com

corpo; typo acabado do caboclo lO Ql}E TfNHAMO::; 'ENTRE *
<,
* D manteiga, como appricado em pi-

(homem esse completamente des- AS MA03!
.

Esse facto que aqui assigna- �Ninguel11 sabe; ou pelo ;me- -. erxa-me
_ contt�uar: e a lulas para salvar de· maleitas ...

conhecido em Jôinville) e que· Antonio de Souza sorria, feliz, lamas, não deve: passar desper- nos, queremos crê" . . // /Arg�n.tma, se nao nos manda Mas as conferencias.,... as 'reu-

nôr disse chal11.ar-se . Antonio e nós tinhamos a impressão, cebido á ninguem. .

E ?ficarêl11os, afinal, sympre o� �eus pomos, manda-nos, to-
nroes, a chimica das misturas de

d I

I
niSSO I / davJa, alguns generos de «co-

e Souza.
' .

I vendo-o nesta attitude serena, de Demonstra claramente que San� . .

mestiveis» bem ordinarios...
farinha' de trigo com farinha de

Procurava-nos, (isso nós disse ser elle um personagem mystiC) ta Catharina póde, de futur'6, ex-. . .
guerra, com (farinlila de milho,

el.le em conversa) para nós p.or
I das rendas .. '.

. -, .. ·1 pl�)fal c·om todo o exito as suas.; CAMPEONATO TSUL - AME-
- Ahi é que· bate- o ponto, com farinha de amendoim, com

ao cor",ente de ma. «sensarlo- Souza dl.zla-nos de 11lstante a mmas de aurA..
.

- RIOAN O I querida, pois os nossos homens f
.

h d t d
'

t b Ih
1-

_
':""" não se queixam disso.

artn a e u o, - e ra a o

nal» descoberta que' o. «caso» instante:, I E <\_code-nos á mente, neo,'te Rio, 3D (A Noticia) Noticias Importam-n'os assim mesmo e
pp..rdic..lo:

(�lIe �ueriam crer no «acaso») o - Achei esta «coLlsa» sem' momt!!1t-o, .

toda a o�ysséa de de Buemos Ayres, informam comem-n'os muito bem!
Somente d'aqui ha tres mil an�

!Izera descobridor. querer. _. Roberto DIas, da Bahia, com as resultado do enccrntro Argen- _ Ora, isso já é outra cousa!
nos o pão será transformado.

A principio, SUpp0l110S que Não sei como _foi isso; decer- sua� minas de prata. tino - Paraguayo, Y8ncendo o E' Haverá, primeiro, um diluvio

Antonio, pelo módo· grave, cir- to foi a sorte que me ajudou .. .» E aqui registramos o facto de primeiro com o score final de indisct���et:.uestão de paladar>\ de batatas, que será tão univer­

�specto, com que entrara em Com a ajudada da sorte ou, módo mais ou menos ligeiro. 2 x O. LÉO . sal como foi o outro de chu-

o

-
.

D. Pedro II, o saudoso Imperador do Brasil

Ir
O seu primmro Centenario oe

D. Pedro de Alc3.ntara foi
durante o seu longo reinado
a alma

�

mater do Brasil uni­
do e o verdadeiro fixador dos
]imites de nossa. nacionadade.
Não fôra o seu grande es­

pirita de toleruncia e os re­

flexos do seu honestissimo
coração, deye-só ter como cer-

to que as trez correntes do

poyôamento' do sólo brasileiro, -

distinctos- ao norte, centro e

sul desde as Capitanias, te­
riam desaggregado a Patria
forçando-lhe formações polítí­
cas independentes. E'

.

certo,
na gí"ande obra de patriotis­
lno que nôs legou, tove, desde
a Regencia, à collaboração
formidavel, oxhaustiva, de vul­
tos cujo yalor· moral ,C0111-
move a quantos lhes sabetll
os fé'itos. Mas,· esse homem,
cuj as ideas éram as mais ayan­

çadas do seculo, por-força das

proprias paixões, éi'am extre­
madas e nenhuma obra cons­

truiriam dentro (la ordem nor- D, Thel'eza Ch1'ist�n(l, e:i;-I)hl�emtriz do Brasil
mal ·sem que sobre e11e, SO°. Ct lYlc6g1w1timn
bre suas ideas, pairasse um

vulto, cuja grandes a a todos
infundisse respeito. Esse, illu­
minado superior, sereno, cons­
ciencia nobre, mixto de philo­
sophia e de bondade, autéra

principaln�ente para consigo
mesmo, foi o grande neto de

nascimento
no·largo periodo que
yae de 1840 a 1889,
a e11e, sobretudo a

e11e, devemos o que
somos no conceito
uniyersal - E' de
justiça,Iíois,hoje que
se passa o 1. Cente­
nario do sou nasci­
mento, lhe rend'amos

.

á memoria este prei­
to de homenagem,
mostrando á mocida­
de patricia a exem­

plo do SAU patriotis­
mo, do seu chTÍsmo
sem pár, g'rande até
no momento em.que
as contigencias poli­
ticas ° fizeram car­

pir fóra de terra que
consolidou, o negro
exilio, que não mo­

recia.

Marco Aurelio qué Deus déra T hao Brasil no momento justo \lpograp· OS
de fixar-se como nacionalida- l.
de ili.depen.dente nesta parte Precisam-se na ty!?ographia
irridente da .\.merica "Latina deste jornal, pagam-se bons
-:__ A elle, sem diminuir o ya- ordenados.
lar dos seus llobre...s auxiliares I Oartas a gerencia deste jornal

va.

Depois o SQl passará a appa­
recer de noite, porque é justa­
mente de noite que elle é. mais
.necessario e a lua envergonha­
da de andar na vagabundagem
todas as noites; apparecerá só­
mente de dia.
Nesse tempo a guerrâ já esta­

rá acabada, tendo ficado nús os

vencidos e em fraldas de camisa
os vencedores. O Brasil será
então essencialmente agricola, e

occupar-se-ha menos da politica
que está lhe chupando os tuta­
nos, para occupar-se mais do
plantio qa batata e do feijão; pa­
gará as suas di vidas, encherá os

celleiros e os seus coÍres e fal­
lará gTOSSO, como quem quer,
pod� e manàa. ,

Muitas mudanças se darão na

ordem das coisas.
A moda dos cabellos cortados

pegara de galho, e as mulheres
serão os homens; os homens
vestirão saias e serão as\mulhe­
res.

03 exercitas serão compostos
de 'mulheres, que marcharão in­

trepidamente para a gu�rra, en­

quanto os homens ficarã::> em

casa amamentando as crianças,
lavando a l"(1)upa e fazendo a

panella.
O inverno será no verão e o

verão será no inverno, que terá
noites de seis' mezes, como na

Laponi.a. O. mais interessante,
porém, é que o frio·· será no ca­

lor e o calor será no frio,
As gallirihas hão de ter d�­

tes e porão por dia, em vez de
um. só ovo, duas duzias de ovos'
e mais alguns se forem precisos

(Continúa na 4a. pagina)
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rILI /� L· i A alta do éalll�io rovõlnGÍlma o commsrcio do Joinvillelll
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de CASA DIPPE �A, VENCEDORA
Rua do Norte 17 Rua ]5 de _Novembro,' '1

.

H' e. r'
'

rm .

-

nn' & C
· Precisando reformar 'o stock de nossas mercadorias 8 approveitar a alt'

I'a' cambial, resolvem 3, QUEIMAR o sortime1?-to que temos 'em deposito
li

,

•
'

por pr:eç s 1)..· lca VIstos '(I
� ESPECIALIDADEDf:M SEDAS ���5i5---.

liua
.

tio P'rittcirI,e n. 68, g�g� ���;�����p��ntasia àé ,��� g�:: ��t �iJl���iY: vestidos de senhoras, d� varias
11$ por 8$..,.., Crepe. da China de . 22$ por 11$ L' h b 7$ POr 5$5� .' "

, -, Seda: Charrneuse (diversas cores) de 42$ por 35$ I': o ra�co com 1,20 de largura de 10$ p
, .

P Ih d d ior d 1SS'por 11$' Br�m de linho !,20 de .

30$ or7$S

Inangnração hoj o ás B horas da tardo, para a�naI con· �lift�,���::':r::::, ,�ic) de
.

:� m :� :fg,��;�li:��:h::2:::'::1�:":'P" ,J:�:
. vidamo s tonosos nossos uis tin c, tos'amig08 '8 fr eguozos. - :::::�: ,'::�nde e variado sorti�:�: ::' ::�e h;::��:i':'Chic e �Oderoo marca

h

R::��
::l' _

-

. preços de verdadeira queIma. Chapeos de feltro, toalhas guard�napos,' camIsas, cretones para lençol,e�.

COMPLE'PO
.

SORTIMENTO EM· ARTIGOS· PARA Só nas acreditadas casas "A Vencedora" e "Dippe"
CAVALHEIROS· H. Douat & ct«, . I U'

.

b 'A -k L··JOINVILLE -'Rua do Principe ·Nr. 8
.

.

am ,ur.g-,. merl a.·- Inl,e-Exportadores . -de Herva Matte
,CAMISAS, CHAPç'OS, ORAVATAS,

-

CORTINAS, J\JEIAS,
.

TAPEÇARIAS, CAL- com'
.

ÇADOS c<FAVORITA'l,ARTIGüS PARA VIAGENS, ARTIGOS PARA PRESENTE
Seccos e Molhados por S�víço regular e rápido entre Europa, São Fran-

______. .--------. . . �ta�aillo ..

cisco do- Sul, Rio Grande Montevidéo e Buenos Airés

PR--'ECOS ��EA�M,ENr' E'.. VA'NT'AJOSOS' .- Deposltar.los�da farmha d� Próximas sahidas de São Francisco 'do Sulptrigo das acreditadas marcas .

G idé B
"

ara

«Lili» e «Claudia» da S. A. In- RIo rande, Montevi eo e uenos AIres.
'!I .

dustrias Matarrazo do Parans e . vapor BAVERN II
vapor WURTEMBERO

fj

h
·

da polvora . marca
. «'Elephante» - em 31 de [aneirp de 1926

. em 30 de Julho de 1926,

t
. , e da S. A. Factory Powder �de vapor WURTTEMBERO

)' o�eano· Pernamb"co.- em 31 de Janeiro de 1926 vapor BADEN
I'

,_" Banqueiros da ,sociedade de vapor BADEN -ern 2 de Setembro de 1926

_

seguros sobre a VIda «A EQUI- em 25 de Fevereiro de 1926 vapor BAVERN
TATIVA» dos E. U. do Brasil».. vapor BAVERN em 26 de Setembro de 1926

mann
- A!5entes dos afamados au-

e' 28 'de M,;} d 1925
.

,;""por WU.RTTEMBE·RO'

.

tornoveis «FIAT» m, arço e. \-'a

,

'_
.

Endereço telegraphíco «DOURO» Co·' vapor WURTTEMBERO em 31 de Outubro de 1926
.

digas: A B C 5a. ed. e Ribeiro em 29 de Abril de 1926 vapor BADEN
,���������������--�������� vapor �DEN em2deD�embrodel926

a II iA [li D • I E' L
em 3 de Junho 'de 1926

_ Wtrt........IiJ..... _ .'
. . '.

. vapor' BAYERN 2\6raPd°r'D�BAVEbRNd '1Q26
� 27 de Junho de 1926 I

em e. ezem ro e
,.

L I QoU' I Os vapores acima mencionados, com installações zmo-
� ,

G d P
.

OS
c dernas conforto, %ispõem de. ' 10 .lugares de Cabina, elas·

� '.

.

ran' (I llndunna"""o' d:3o REr . Se em camarotes a :2 camas, magnifica 3'a Classe ,com

de Oh,;péos para' senhoras e� urlaneas ....

.

(] 1 U ·lJll ' lJ ll � '.' camarotes de 2 e 4 camas Sa-la, de Refeição, Sala de Fu:

,

�

VERI.fIQUEM A NOSSAS "'ITRfNES' mar, Salão de Senhoras, Bibliotheca, Cinema, etc.
"

,
. .

V ::J
Para passagens e �is informações com os agentes

-r de 1. á I� d, e �ez�lnbfo - --.m, '. 'lindas eXli'os'l'"co-es·'. .

Basil�o Corrê» & -�.ruppel
- '.

�
..

. t' ,..
.--

- Sao Francisco do Sul.

l1a �hape1apia cOoinviH�11se de ������rJ��I�r.fj������������� Correspondentes em [oinville: ,Affonso Lepper Bt Oia.

>� � (!) tt O � O eh �.� ....� EMPREZA DE SÓRTEIOS LTDA. � r·
..

srRRÃRiÃ
....

ãõÃ
..

\iisrÃl
'Rua �cnselh·eifo �af�a, 41 . rJ, '.

.
,

.

.

=;
.

,r.4 : .

,
-. �E--- '� J

.

�. �,
-

�! " JOSE S. BADUV -.Avencal· :
I B

.

P'H ,E''N IX ,� I Endereço trl�gtaphico "BADU " i
� '.

.

� I .

Escriptorio; Rio Negrc i
P'A ." rJl ••

� CÀRTA PATEi'�TE N. 5 '�=, Exportador de madeiras e com fabrica de J
8 /

SE'DE fLORIANOPOLIS'
" � I

.

.

cabos de vassouras ,. :
t!:J Para o próximo dia 27 de Novembro

.

� :t�5.G••��."e.8.tJe8•••••G•••e.e.e.�.....tI!I.'"'···

'�.' Grande sorteio, em. que, jogam apenas 3.500·� V 'Ti E I R-A T E I X P I R A & fll·!. � coupons, c�m quatro numeros ca�a um S ' ' ti li J I

.� '3 PREN�IOS O'RANDIOSOS 3 I � C0mmissões, consign_2.çõ��S � fepresentaçõe�
in ��� �I?av�{a�ia :J�h'dl1iH�n$� l'�n

..

Fl
..

"

,� -

.. L.á1 •
.'

-

li
•

�
RUA REPUBLICA DO PERU', 21 - Sobrado

�'u I RUGBY S .. (Antiga _As�embléa).
.

�.
l' rn automove fino, marca, � TELEPHONE C, 17

"

RIO DE JANEIRO
l.� 2' Uma pQssante mofocyclefa SUN � Espera o favor de suas ordens

� 3� Uma possante bicycleta SUN �

8 �. HABILlTEM�SE' .. � Prefiram sempre as.
a Já se enconkam,á venda os CÓUP"l1S no a

.

__er.velastA éscriptorio de Armando Schondemal�ck � J
nossa liquidação de. fim de anno � _

agente nestacidade.
> B da' >Gompanhia Antarctica' Páulisla

Grandes abatimentos �����80Mio�NiE�R{�����' quo',SãO. as molhoros uo. Br�8il
UMA fi I SIT A A

annexo ao B�zarRYeAN��Se�����;�;;da �-Exmas. Fa> Representante em JOlllvtlle:
milias os seguintes artigos: Choc'olates finos em

'

UC:0RES... ta,maras, 'ameixls, plssas, morang?s,' V,anille e Palmyro' -6 .Vidal
'

.

m�A�xoAtt;t��T��i�ad�hseiaec�df��O�ont��O�olate; -> I
BASILIO 1l0RRE- 'A & rl1R·U'PPE'�BALAS INAS, Leité, chocolàtes,' ortellã pimenta, " LJ '. ." lt li

�

O F-F-.-C-I-N-A-S------ fructas, coco, cevada, TORINAS extra .

..'. EDIÇAO.

.' BOMBONS fiNOS _

Agentes Mal_:tllll()S . _,., ESPAC?HOS_ ç: EX�a Bropria
cheias' almophadas fantazia rockes roules cheias gomo Representasoes, Çommlssoes,_ Conslgnaçoes C� b\lrg�leza

. '." 'Agentes das l..ompanhlas de Navegaçao; H. S, D. Q. Companhia HaI!l
n Llne

'_,_,
ma' de fructas, etc. Sul Americana-fi. A. P. O. Hamb,:,rg -Ameriki,l Linie é Unitéd. AmerSRAllL.
Manoel A. Barbosa Vendem passagens de chamada da ElJ_ROPA para '0

.

P
. . Encarregam-se de embarque de Madeiras Herva Matte.

ropnetano End. telgr. «Basilio> ---:'c,aixa Postal 29

VDm
fili I

6roB�r· }lu$,,�rkauf
\)011

Dam�n und' Rindtrbüt�n
� ab 1. bis tt Dezember -.m

.

Rua Cruzeiro

Officinas mechanicas e Fabrica de carros de

Ignacio Kohlbech
SANTA CATHARINARIO NEGRiNHO Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A NOTICIA- Quarta-feira � de Deze era de 1925---------�--------------------------���������������������------------�-------------------------------------
_�--n_H�y..nn�nu--H-n-�-------nn--�-u��-UD---��------�__�I AS P H A fi t1 A � I A S +. • MI N E R V INA. Saboneteiras economicas Kanitz. .

n E B' H E •. A alegria das creanças é a -.I
. .

. • Sal onetes para a� mesmas e outra. 1 l •Ca�bonato de arnmorua mglez • Cura' inoornmodos,. de senho- • qu�hdade�_ • Cura-se com as afamadas • saudei a saude dellas é a IItgadores de borracha '" '. Rouges finos diversos '

,.

ISaccOs de borracha para gelo e •• ras, regras irregulares e

-

• Pós de_ arroz �xtrangeiros e nacionaes • C I A· • Lombrigueira Minancora 'I agu quente. • Loçoes naeionaes e extangeíras
• apsu as nti-sezonicas

• ISeringas de jacto continuo . Hemorrhoides; Perfuma-ias fin,as. M· " A h d •Bieos crystal e chupetas • • Pastas dentrificas diversas. Inancora .- • c a-se em to a parte e na
_I PHARMA�fieb�;�ANCORA _.. Pharmacia Minancora,

. PH RMA���b�I�ANCORA • Pharmacia Minancora. • PHARMACIA MINANCORA.
•

. =• . Â.
_ _Â_ Á J.'-.�...-= Mijili'----I!UIII-__......._. mm__"_Ir__••IIIUIIIIIIB...... -_.�........Ma .II.

•
-

rSALÃO ELEGANH I r··7*-;·��� IG··�--f�._PV -))ilupl i1 II :f�:��:::I����::� �� i omPEan
la

t �.::8;R:JaS HIAt, omm:rclO
H

iI cabellos para senhorit se. scrrp ano. ua ayopo IS •

a lt IIIalirro·, UIl
I

o�����i�õ�tn�:A;:e���O. i COd�� ;�bt
-

En�� t��t�:�:c:riO» !
ILMas"sagens

com app'arelho. Pl�oprietarios das antigas Serrarias Reunidas no j"

cno Tlede, J4(!lJbo�lJ & ·Cr-a.
'.

.

electrico, e seccador
• Avencal. - Madeiras. e_:n grande. esca�a. - Herva •

. • • matte, generns, commlssoes e conslgnaçoes. . ÁInstituto. para Curas na·
� ,. !turaés .

S��re���T��Pr;pri�i:�i�a- Pllarma�l·a - MJ·n"erva "

. FRANCISCO HENDRIKS "
Tratamento de todas as moles-

lias (menos as contajiosas
.

e Rua 9 de Março 52
operações") ESPECIALIDADE:

. Grande sortimento em especialidade pharrnaceuticà es-Applicação de banhos espe- trancei
.

SECÇAO DE HOMEOPATHIAciaes contra rheurnatismo, poda- ral'lgelra e nactonaes. _..
.

gra e ischias, corno tarnbern ba-
- Pérfumarias z--Fabricantc do saboroso PÓ de Pódim

nhos natural- medicinaes contra IDeposito do afamado Vinhokeconstituiàte Minerva e Pilulas
todas as doenças. Banhos de Curitybanas contra. sesões.
luz eléctrica - Massagem vibra- �§;l����Gi����'!:.;:__��""""""toria-electrica e duches. Me lho

I
res effeitos curatori.os!" - Muitas Serrarias Avencal .�
car�as de agradecimento e de �I econhecimento,

�.� Grande emporio de madeirasRESERVAM-SE quartos a �"
.

pedido, para reconvalescentes e '� Fabn�d de cadeiras para todos os. fins, Compra?e:gveranistas. � ��. madeiras pelos melhores preços, com pagamento a VIS- ��Par.a infor�ações. !?0_r carta,' o� �� ta. Transporte rapido e facil, 10 vagons próprios. ��
verbas, queira dirigir-se ao dl- �� B A- L THA ZA R SIPPEL �
rector-proprietario . FRANCISCO �� . ��HENDRIKS - São Bento. �� Secção de colonisacão e agricultura I.�"�>.<Ii1�""p.",.-4j"'<IIi1"'�iIo-� ':' .'

.

• .' DRS . t �� Grandes culturas. de cereaes, �rmazemdeforneclmento.
: Marinho '{obo :���=::!!::=:=gggg��A

- e-

IJJ}NVILLE SANTA CATHARINA
I f·

.

L�����;���a ... i Bebidas Finas'----------�----------------��---------------�------------��-- �������������

L
Creme

-

" Companhia Hamburgueza. Sul
} .

-

A.mericana .

Nozes, avelãs, arnendo as, passas, figos, fructas crys-.
talizadas, maçãs seccas Suitanas, peras seccas Co- Hamburg· Südamerikanische . Dampfschifffahrts . �esellschaftrinthos, abricots seccos.

.

GRANDE SORTIMENTO EM CHOCOLATFS E �PRALINEES FINOS

de cacáu,
Chateau de. Sonzac,

Chenrry Brady .

Guaraná Champagne,
, Cerveja .Antarctíca

Pilsener

Gompanhia Antártica Paulista'

Bepresentante ' P. G� ·Vidal.
», ......__� _����

tNinguem

_Exigir sempre as BxceIlenles "marcas de cerveja �

Ouro, Ctarinha;morena,
Origina/·müncf)en,
.'Porter nacional

Cumtõacõ

sente mars calor. bebendo o delicioso chopp OURO

GRANDE DEPOSITO OE GELO

TELEPHONE 5

.

Serviço regu·
lar e rapido en­

tre Hamburgo,
Boulogne sim,
Bilbao: La COO'
rufia, Vigo; Rio
de Janeiro, San­
tos, São Francis­
co; Rio Grande,
Montevideo e

Buenos Ayres, e

Do-ces em calda, �acionaes e extrangeíros
QUEIJO DO REINO e PARMBSAN,

" LOUIS· NIEMEVER
Rua J5- de Novembro ·n. 9 Telephone 175

-

��I�����������p:a���������P:4
� · BAPTISTA' PIGATTO & GIA. ��

.
-

�

� ESTACÃO CANIVETE r..tII

� Endereço telegraphico: -SERRAGEM B� Com serraria a vapor ,;-.

� S: ANTGNiO E S. JOÃO . �� Grande stock de madeira. Acceita off�rta ������������I�������������
SERGIQ A. NOBREGA & GIA�

vice versa.

. .

VAPORES MOVIDOS A OLEO COMBUSTIVEL
O uso do oleo combustível offerece a maior limpeza para

o convez e em consequencia disso os passageiros
não serão molestados pelo pó do carvão

Proximas sahidas de SÃO FRANCISCO DO SUL via e "Santos,Rio
de Janeiro, pal:a HAMBURGO

M/S MONTE OLIVIA em. 18 de Janeiro de 1926·
» MONTE SARMIENTO em 14 de Fevereiro de 1926
» MONTE OLiVIA em 31 de Março de 1926
» MONTE SARMIENTO em, 25 de Abril de 1926

AGENTES MA.RITIMOS E DESPACHOS EM GERAL
AGENTES DE PEREIRA CARNEIRO & C. LTDA

(Cia. COlfllDercio e N"veg-ação)
.

Servida pelos· vapores:
cTAQUARV», «JACUHY», «ÀRACATV», «MAROIM», «-rIRAI}Y»
qARAOUARY», «CORCOVADO», «GURUPY», «MOSSORO»,
«MUCURY», «PIAUHY», «TATIJHY», «IVAHY» «TROTY»,

.

«CAPIVARY» «TIBAGY»,« ASSU,» «JAGUARIBE»·.
e outros co� viagens reguiares e extTaordinarias.En] serviço regular de Trafego Mutuo COIl! "AMAZON RIVER-,

porto do Rio e Amazonas.

Encarregam,se de embarques àe madeira e herva paraOs dd paiz e do· extrangeiro. _

'

-

.

End. T'�leg. � «SERGIO» - Caixa n. 4�
�ão Francisco dó �'Ul - Santn Catharll1d..

PROXIMAS SAHIDAS DE SÃO FRANCISCO DO SUL, PARA
RIO GRANQE, MONTEVIPEO E BUENOS AIRES

MjS MONTE OLIVIA em 23 -de Dezembro de 1925
» MONTE SARMIENTO em 20 de'Janeiro de 1926
» MONTE OlIVIÁ em IOde Março de 1926

para o
» MONTE SARMIENTO em 8 de Abril de 1926

os por-» MONTE OLlVIA em 27 ele Maio de 1926
.

I Os grandes paquetes «Monte» dispõe das mais modernas installações de 3a,

I
classe com camarotes d 2 e .4 cam�s, sala de- refeiçõees, salão de socieda,
de, s;lão de fumar, salão de �screver, leitura e bibliotheca, radio-telephone
etc. offerecendo ao srs. passageIros o maXImo conforto. . .

; Para passagens e mais infor:nações .fom os Agentes

R & C
· i BASILIO CORREA & TRUPPEL

On"c n Ia i São Francisco do Sul

�.I-' '" • I Correspondentes em Joinville: AFFONSO L�PPER� 8< Cia
-' Importadores Agentes maritimos I�AO FRANCISCO DO SUL ESTADO DE SANTA CA�HARINA

CASA MATRIZ: FlORIANOPOLIS'
ILi Age11tes das Conipanhjas de VapOl::_es .

N
°Yd Nacion"al S. A. Empreza Nacional de Navegaçao Hoepcke.
thl'deutscher Lloyd' Bremen, Hugo Sti�nes Unien Hamburgo

� Swedis, Brasil Plate Line, ,jonhson Lme, Strays Souts Amp- .

Pr·I··rnel··ra LiquidaçãO comecourica Une, Skoglanh Line (Brasil) Soe. Ano�yma dos vapores:
li«Etha», «Lucailia». «Ipanema», «Sumare» e «Marªnte»

� DÊSPACHOS NA ALFANDEGA E ESPEDIÇOESentes da Comp. de Seguros «Alliança da Bahia;' Reguladores de avarias

11.� ARRENDA1 t\RIOS DO TRAPICHE SANlISTA jrOprietar'os do trapiche . HOEPCKE - Grandes e bons arma- •
zens a disposição - Desvios prol)) ios na est�ção do Paraty. I, Grancle deposito de madeIras

ITRANSPORTE PERMANENTE
EMBARQUE DE HERVA MATTE E MADEIRAS
Endereço telegraphico: HOEPCKE

de Dezemóro
Otto Parucker & (ia

fABRICA DE

SAGGOS DE PAPEL
•

Movida a' electricidade, de Raphael Faraco
Executa qualquer pedido de saccos de papel, com mode­

los diíerenfes, conforme \..J desejo do freguez.
ACCErTL\. PEDIDO DE OUALOUER PARTE

Rua [eronyrno Coelho n�11 Ca�:l Postai, 39

]OINVILLE -- SANTA CATHARINA
_,._-------

Agua Thermo- Mineral Radio-activa
Im' r riz

A melhor agua mineral natural
DelJOsitarios: Jordan, Gerken & Cia.

Bom material.· B a' maior garantia
de

.

um motor
Pneumaticos para automóveis o bycícletas; ac­

cessorios para bycicletas'e peças novas para au­

tomoveis CHEVROLET na casa «ZESKA & HERR­
MANN» á rua 15 de Novembro ._ JOINVILLE.,

Á
T....������> ....>���>�>���>�������>����,. ....>�>� ....� ........�>y

: COMPANHIA "UNIÃO" t
: SEGUROS ·MARITIMOS .E TERRESTRES t
Á Séde: PORTO ALEGRE I• -

Oapit81 3.000:000$000 •. I• Toma qualLjuer -seguro e risco maritimo e contra m- !� cendio. São agentes nesta praça e 11,0 Estado, po- !• d "ndo
.

effectuar todas as operações. ..,

I
-

M. Lepper & Cia. •
.....................�>.� ....,. ....,........,.

M. LEPPER & elA.
,

JOINVILLE - 'Estado de Santa Catharina

Endereço telegraphico: «PHOSPHOROS»

Exportação de Madeiras em Grande escala
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Dr. Med.Pape :.

. ,. .

;-�� :-:-�:-y---'"
II 01: �RASILEIROS! !�, �AL�A SYMBOU!L fORTÁL:C;'ENToH�SIAS!�cONiT�l II'

.

I
S�m'pre unidos com o o�gulh<? patriota, defendamos de coração a industria brasileira! e com vóz retumbante,. gritemos aos quatro ventos, "IlLLk· E INSUPERAVEL I E para terdes a con-II
vicçao da verdade., proveis hoje mesmo os afamados e saborosos BIS n O I TOS AY M O R E'. que tão dignamente representa uma das clJ. . mais saltentes parl':?>sde nossa industria nacional! ,II

l' ..

'

NATAL ANNO BOM REIS '.
.

�. �

i N venda em todos os estabelecimentos de primeira ordem, nesta cidade - Concessionarios SILVA MASCARENHAS Bc CIA. Quitanda 159, Rio de Janefro.-AOENTE EM jOIN- I

I �LLE: PALMYRO O.�VIDAL, - Caixa postal, 19�- Praça Hercilio Luz, 8. . a>'
�'. . ,

-

J�'''-I
____Ii_, ..__IiiIJ!l !lllllB__...... �IiII_lliaD_II�__._.........,

Gansos carambo "
I vallos ,,&"aviões», que garrando o ta- ONDE ESTÃO OS ES- 'I'

,

I I Concurso de elegancia Promp,tas melhoras é o que
. _

' I quaral, so Deus os acharia. ' .

'lhe desejamos(Continuação) I
- «Só trabalha, hoje, quem tiver

o TAfETAS? r:� GARÇONNE ��Wg�gg..'X3'�
.

-

para o gasto da família. p�rte com cousa rurrn», fallou Nhô I �!� �'. THEATRO GUARANY,-' t!: d I Dito; porque a quem trabalhar napri-'d O sabonete ela 'moda, .� Coupon nr, 8
E.nlao, s.lIn, sennor, quan O as meira segund -Ieira de A t (t d DeVI o ao atrazo constante .

. ., � R I' _

gallinhas tiverem dentes teremos b d" t cl?e�oms)osllcocedoes d t d S P I R'
De todos preterido, .

' �� Qual a senhorita mais elegante � ea iza se em 6 do corrente'1 .' ,
•

sa em IS o e poucos os rens a . au o -- 10 I E', sem, duvida, o La Garçone �� de [oinville ? no Theatre Guarany o f ti
'

â�P��s�lsturado e com o devi- algum«B��!���s�;\iisse _o patrão.
I qr�nde os estafetas que i I

Que nunca ha de ser

vencidol �� Nome ' .'. , . . . . . .
�� I d,ançante p\omovido 'em �:nl:f�:

E '

'

. t
"

fl·'
- «Eu tambem pensava assim» tof.. Viajam nos mesmos entende- Procurem nas boas ca-sas �� �� CIO do Caxias F. C'i cbedeca,sperat ISSO .an es e mu I, e nou carroceiro> e até ignçrava dos que

_

d'
'

�� A' .

d �� d
'

te
esperar por sapatos .de defunto. acreditavam, mas u,!, dia vi a verda�e r�m que apezar. e ,estaf�tas, I I �� ss�gnatUTa o votante. . .

�� I
O O seguln1 a ��r1�artI.m.�:Fallou Ganso cara.�bo, o ce- lembro-me como SI fosse fosse hoje. I sao funccionarios publicos T-HE BOOTH'S 's U Ld I �� ) , . . . .. �� C t

.

I B dlebre ropheta fazem trinta annos. Não corria a ma-
R bli

.

O � _��""'��.'. � I oncer O pe a an a do 13p
,

,

1
china n'aquelle bom tem tempo. Pu- dessa patusca epu Ica e -

.' . . . . ��������! B: C.Agora so temos .que esP(erar \ xava-se a herva, da lapa _para -a cida- como tal não podem perder (Serviço mensal de Nova Vork) Elsa Kolbach 63! _ 2a, Parteque passem tres mil annos um de, em carros, elevava-se dias e dias na .' O C C
.

J A II I di'páo por um olho) para vermos estrada... ganhava-se dinheiro .. , tu. uma' noite de SOl/mo, em be-
.

vapor « ape � om?nn» acy 1V�acedo_ 631 co ossa con:e la «Os pre-
realizadas as suas prophecias. do barato, .. D'uma- feita, eu tinha lar- nificio de uma população in- sahido de Nova York a 12 Eugenia Kock 54 tender;tes», seguindo-se arunra-

.' gado da Lapa com 120 arrobas; era
f I'

.

d de N vernbro deve chegar Jurandy Bastos 411 do baile,
TOBIAS DE ALENCAR pum sabbado. Ao cahir ,da ta,r�e,.parei e IZ e resigna -a. como um o L Alie? Dingee

.

40 -------------_
--------ill'""'-.--- deante de um. rancho velho a b.elra -<la rebanho de cordeiros. neste porto o cerca de 22 de N' St

-

31 A NOTICIA

A H V t
estrada. Tractei a burrada, meus oito bur- .' O b �Ir (L a:nm -

O ra arl i] 'I' e r<;>s pinhão, estrella na t-esta, bichos bo- Os carros-correios, ou tar- ezem roo
,

Alice HI)1tS 11 o Declaramos aos nossos
.

• UJ I I},\tos e gordos, como fão ha por aqu.i, de ou cedo sempre acompa-
Traz 695 toneI�s de carga. Ruth Lobo 26 leitores e ao publico em ge-. f emquanto a bica que viajava junto, majsI' Recebe carga para Nova Cora Fataco 22 I

.

ff
.

.

O �61 alto, varand? as copadas do.s
o �uizinho, 110SS0 filho fazia :fôgp e nham os trens, entretanto OS

,

.
f) Frida Brise 221

ra, qIJe as nossas o temas,
pinl erros annosos, pintalgava o terrel-l pr ...p�rava a Ja�tfi No outro dia, que I estafetas, como G representan- Vork

Flsa Pabst 20 actualmente em completa re-
ro do rancho de manchas de ouro. Os

I
er� 0111�l1g0, a ramos, e na segunda-l' . lnforrnacões com o Agente R -

. d I
-

t 0- b tanimaes comiam suas racões em o-ran-
feira quando eu botava os burros no I tes maxrmos» de uma corpo- O N ÁDDISON S- F'

' I Marina Macedo 31 mo e açao, es ar ao revemen e
des côchos de cédro cavado: At�ope- I

c�rro, ,a b!ca tornou.-a Jembrar-me. qu.e I ração »abençoada», deixam-se
. . ,ao ra�)cls- Adelia Urban 13 apparelhadas para executar

lavam-se uns aos outros, no afam de I �ao el a dia doe serviço, 'que �a pnmei-ji. I
>

r""
co do Sul.

Jenn Stoll 11
.

I t b Ih
.

querer cada qual tudo devorar! só, OS II a J
segun�a-feJra de. Agost� nao se tra-

i
fIcar mo em�nte em \��nty- ���gg���� y qua quer ra a o em ZIllCO

cdlTetões carregados de madeIra, ten- I ba.ha, e istO e aqUlllo, �Na? fiz conta., ba- OU em Ntafra, sacnfIcan- .I\1anoel José Farias.e senhora Jandyr.a Rosa
fi

9
ou enl photogravura. Ou·

do os cabeçalhos escorados e-a forqui-I Q�ando o c�rro es��ve agel.tado, man-: ". " f
'

d Dagmar Rosa 6. -

.

b dlhas! §sp.eravam os ca�allos, .

dei q.ue subIsse. Nao que�la, chor?u; I �o dum 'lT!odo revoltante, ?S par IClpam as pessoas - e suas
Esther Leal 8 troslm, tam em, e. que em

Nno Dito, o carroceiro mais zeloso por flln velLl sent�r.-se a par �e m.m, \ mteresses de um commerclo relações e amizade, o contracto
America Carvalho 4 16 do corrente. dedicaremos

de todos, munido do longo chicote de com.o gur.y ao COllO, choramll1gando.:.,-. . de casamento de sua filha Ma- .,.' .

M
.

cacho, como aco·i�eira ,de anta seu 01'- Com o ;::hlcoie n� burra�a ql�� , ��hiu i Ja martyrlsado pelos err�s ria Dulcilina, com o' sr. Calixto BealllZe St,ach?n 3 � _nossas pagma� ao um-

gulho de carroceiro velho .I11antll1ha a cav.o�ando no c�a�, Pala dbbau �ll I dos p'overnos, que para II- Pereira. M�rth.a Re:l11el 3 ClplO de S. Franclsc�), acom-
animalada em ordem chic�tando este cantava uma 'CanlOrla do tempo de Ia-I ;:>

-

d ·Olmd1l1a SIlva 1 h d d
.

açoitando aqueHe. '.v ,,'paz solteiro.
.

.

Ivrar
a naçao o abysmo, ltapocú - 22 11 1925 Elvira R()sensto�k 1 pan a as e mnu?1eras repo·

.,

Seriam oito !!óras. Os commedouros O sol. ,estav� alto qu�ndo chega;n0.s appellam, para o excesso de ��gg���gg��
J M d

<tJ
1 rtagens referentes aquella loca·

Ja estavam vaslOS e os cava!los peÍlso no alto aa Sei ra do Cao,
_

Uma s,lbl-
: ). I .- I uracy ace O

l'd d d'cavam alli e acolá, uma palha sêcca, da de trez kilometros. Parei? carro ImpOStOs.
. Leonor Kock 2 .1 a e, p�ra as quaes pe .Imos

um bocado de capim; ociosos, rebúla- p�ra descançar al1lmaes. Puxei do fa-
N- t' 1+ d Galixto Pe7'eim Ada Maia 1 do publIco as suas valIosas

vam,s� na poeira -?O chão, o�tros. c�o pa:a fazer �mo cigarro, q��ando o�;
ao es amos

.

revo la os
e

. Hedwig Scholz 11 t
-

o

f)

OUVIU-S� o tropel de um an."'nal, que VI:�OS Lima. bulna l:10 ta9uaraL. - E contra a burocraCia, estamos Mãria Dulcilina de �FaTia
OI: R 1

a tenço�s. jl.
se approxlmava estrada so.ccada Delo v�ado -. dlss.e a Llca. '[arguel o fa- .

d' d 't
. Noivos J

orla amos .' A Dlrecçíilotransito continu� de pesados car�o�. cão, .peguei nà n:i_nha espigarda de fô- m 19na O? e con ra � p���UI- I.Jxtpocú 22 - 11 - 1925 '

I
_ � .

A velha cancellJa rangeu, e Nhô Beno �o c.entra� saltei d? c�rro; con! tar.'ta ça de alguns funCClOnar10S, CHOPPS SO OURO ,

o

.

C'jamim, o empreiteiro do serviço, en- 11I1fehclda�e, qL\e �ahl soore um pll1helrO 'rinci a.lniente OS respon. a- 'I I
_

. I da ,Cervejaria Càtharinertse Casa Herrmann & la.
teou monta§io em sel' pampa «o'au"ho)'

I
que o Lmporal tmha derrubado. A P P �I

ELl"I�ODS MUNlnIPAE S EM R r l' ás 6 horasque' todo 'se eSI;iav�, danç�nDdo
�

me: �spingarcla, co.m o choque, detonou,. vets pelas desorganisação. do. I1.ú �U I r
Gh

I'

S'
·

I ,'.
ea_lza-se, ;03e, �

dneios O"raciosos,de meio-sangue trac- ll1do a carga de chumbo grosso acer-, '. . t I f I i . *

rOnlCa �la
da tarde, a 111auguraçao e

.D. tacto. Refugam-se d'aql1i � ct'alli, alvo- tal' na bliITada"que assustada, iargou-I SerVlçO pos a (" po.rq�e ,a I.na t PARATY I. O
.

uma filial da Casa He�rl11�nn
rotou. a cavalhada, no meio da qual se la,nç�nte abaIxC?: S.alu n�s pega,da� O relaxame.nto, a mdlsc.Iphaa,., f) .! I. & -Cia., firma commerClal nu-

pari)u, do �afl o, 'mas naa alcanceI-o. Glltel '

d' I NO DIA 6 DE DE'ZEMBR'r. i t t" d t
.

dade que-

D
.

d d' 'd' a Lica que se 1)inchasse ElJa J'og'ou- gera a preguiça, que pro uz I
,

,
'J t por an lSSlma es a Cl "

epols e Izer a eus, apeou,se e I'
.. -' - I 'I d d' a d1aseguia Nhô Ditoi no interior do ran· se ��1 terra, o. pequeno flCOtt, �ebalxo t /augmenta a corrupçao, que o

Para Superintendente Anniversarios o vem e CQncorre� la
,

o

cho, onde a camáradagem aquentava da Ioda do cairo, que lh� esmIgalhou d' cha á venalidade I Caliyto Pereira Lima T h para o desenvolvImento pIO
fógo e �aboreava um ,chimarrão de a_ cabeça; matando-o, alho Jurei, e.n- .

a ensan s
"

. 'I Pal:a Conselheiros
-

ranscorreu ante- ontem o gressista de Joinville.
de herva velha de Palmas, amarella tao" nunca ma's trab�lhar. ne�te dia. msufla OS !Sentimentos maus I Francisco de Almeida Filho anniversalio natalicio da gra- O snr Herrmann, distincto
como ouro e fina como farinha. Mece me desculpe, Nho BenJamm, mas I Ih· erversão .

t· AIS
. " .

d er-Nnô Benjamin, tomando da grande não. perjuro., e enxugo:" uma lagrima e a�o_nse. � a p '. I Juvenal Perei�a \V;:Jlter cIosa s a. nge a tamm, dl- c�valhelro e estima o eOl11l11r rcuia de sassaf;ar com .bocal de pra�a, furÍlva, no dorso tia mao cabelluia.

i E precIso que nas repartI- Gervasio Francisco Vieira. Iecta filha do sr. Alvim Stamm. ClaI�te, .querendo desenvoh e,
. chupou um gole, �USplU para o lado, I

.IVO
LEAL co.-es dos Correios deste Bra- r Custodio Angelio de. Oliveira

.,
os

s.eus
111teres�e� e,a_ugmentalperguntou ao chete da turma porque >'1 . .

d" I' I A t 'Id Od dA' T
c

t h t com esta nova 1l1laCltrva o pro-
áq_uella h<.?_ra, aind.a não estavam a ca- Lagôa - ]5-11-25 I. SI rmmenso, reme a, lSClp 1-, """",".2I�� o,...; o���� ra�scorr�u, an e: �:m em,

d T' '-'U convidou-mll1l��, Nao era dia de .guard�, e car-
=""""�""""""'� _ �� ',na a ordem -para que a ra- I������� o anmversano natahclo da gresso e..., 0111Vl e"

"tar o
roceiro, emquanto o tempo ajuda, ca-, �""""""""""""""����� . _' .

' ". i -

D I
_

.
.

. nos- amavelmente a VIS1
minha. Tinhan:_ seis l��uas p�ra ir e «TINTAS 'BAVER» I,zao ..�as COIsas, perfçltan:ente I

• ec aracao e::cma. sra. d. -F_ranclsca Kle!n, seu novo estab.elecimen�o.voltar. da Estaçao, e nao co�v'il1ha de-
P

"

I 1 equll�brada possa prodUZir os í dIgna esposa 'do sr. Francls- Po.rtanto v�m a ser em

moraryl11 a partIda, para nao pousa- a�a t111glr p�ssoa mente qua quer I D , � • KI
.

r>
• - .', esta noya

rem na estrada. Possuiam varios h- teeldo, PHARN\ACIA POPULAR seus bons fructos. '

I
Para os lOS de dIreIto decla- co em. ?v,C�Sl'�O opportunla d e'amos

ro que o meu nome é André
• •

I 1111clatiY,a, a qua es �
Eis O que diz S. Exa. o s1'. General' Nepomuceno da Costa, sobre o I Beck )unior e não simples�ente Vldlante�. I PI"ospend_ad:. � ��aP-i..

AutomoveI RUGBV Andre B�ck., .

Acha-se nesta CIdade pro- �ga�gs��

R j �utroslm aVIso' tambem as çedente de O.uro Verdeo SI. Municipi6 de Paraty.egia":'o Ilillvtar SOCIedades e pessoas com quem Tt A t
.

L
-

A t
-

"t" do municipIO!
o

.'h t h
. -

I' e. n OnJO eao. res auraçao pOli Ica ,

,

,

'

m�n en. o �egoclos, ql:!e nao 1- de Pa"a_ty, véio de concorrer efflcaza
I qUldarel reCIbos e contas de es- G M mente para o alevantamento progres.sl� ,

I pecie alguma que não vierem ao
-UILHERME ARIA DO do Estado. Âgora, após a sua re�U1i:s

nome acima: 'André Beck fnnior: VALLE gcação po]jti�a.! chegam-I1O��i;I� Ido I�ia
- J' '11 d N b-"' A 'h - t'd d s_obre a elelçao da SupeIlllten e� te��tnVI e, 27 e ovem o oe •.

.

c a se nes a ,CI a e o sr.
que ficou assentada na chapa �egl1�n a'1920, GUilherme Mana do Valle Superintendente: Calixto Per�lra �I��ANDRE' BECK _JUNIOR_. illustre commerciante residen� conselheiros:. fr�ncisco .AIl11el�� f�an�

Representante da fIrma Alfre- Juvenal Pereira W.alter, Oerva d üli·
d H II

'

& C' d t te em Ivlafra. cisco Vieira, Custodio' Angelo. e

I
O e wlg Ia, es a· praça, veira Astrorrilib Odol1 de AgUlar.

.

I
' o

d f' 't' mente ar
. VISITA E�ta chapa ficou

_

e mi Iva
. Jre'

SERRAR IA
gal1lzada, em sessao de 2] p: P r

ueI 'Visitou-nos, hontem a snr sidida !Jelo Droff Ramos AlVim, q
I!

Egydl'o La-mbert reporesentante tem pl1gnad'o vaiorosamente, em Purni,
da restauração política daquelle!11

do grande diario brasileiro cipio, __
«A N6ite« ,,"

Contractos de Casamentos Oue�xas e 're"
Com a gentil senhorita I

-

esAracy Teixeira, filha do sru. C amaco .

Antonio Teixeira, contractou
A 1- '�o,ularida·s amentavelS lrre",

casamento snr.Wenceslau Cos- '

, .' ente na
des occorrldas urtullall1 Riota, do commercio desta cidade. Estrada de Ferro S. Paula

r a
, Grande, vem de COl?proV�er'Con tr�ctou casamento, e� a. urgencia l_l;eces�arla de e

ellaS. FranCISco, com a gentil, glCas provldencIas d�JU de
senhorita Irêne Stazack filha1 administração, no sentl °anb'., -

t COIlstantesdo sr. Casemiro Stazack o rem.over. es as_. . pre'
, � I "

' mahas, que vao dia � dla
cal.,.

JOINVILLE sr
.. RosaIvo �e OlIve�ra, con- judi�ando C! �o,mmerclO lo

leta
��������� ceduado. pharmaceutIco na- Na llnposslbIlldade col11P

eS'
queUa CIdade. de communicações postae��s e

. ,.
. tes males exigem pr0!11P

Contractou casamento, em imme�iat,as providenClas. er()Ío
Itaperiú,. com a sta.' Maria Pre]ucllcando o COl11l11ont!'íJ.
Dulcilina o 'sr. Calixto Pe- em ger:;tlJ e attentandode u!,'

relra. _

'
a est::tblhdade do Esta bOtacU­
ge que se ,opponham 0. S

d'eS'
E f·

los á realização arbitr&�'la
n ermos tes males,

s di'CONSTANTE DEVISEil- _ Appelamos portanto, aopaU_Acha-se recolhido ao

HosPitall
rigentes d-a companhia S.

ce!'"'
Helenestift, o sr. Constan�e De- lo Rio Grande, e estamos"dell'
vise, competente fiscal da Es- tos, de que as suas pro' I
trada de Ferro. -._...;.._"-'--� cias ilão se farão esperar.

.

I
" ,

•

5a.
C1.t7'ityba, 14 de Novembr'o de 1925

Senhor Arthur Leinig
da firma Leinjg, Meister & Cia. Ltdá.

Vende-se uma sel-raria que
,/

,

',.. .1 pertenceu .ao sr.' Alvarenga P:i-
Sinto dc; meu dever agradecer os 'relevantes s_erviços prestados xoto. & Cla., annexa a Estaçao

, , . lO. _' da Estrada de Ferro em plenopelo VOESO auto Rugbv, na mll11a recente vIagem a Fóz do Igu-assú'f'
'

.

•

uncclonamento, por preço con-

Possú mesmo dIzer que esse excellentü auto, pela sua força e vid::tivo, fazendo-se conccessões
rtlsistencia salvou, em toda a viagem, as mais difficeis e perigosas para ° pagamento com as ga-

situações.
Ora rebocando' os ou�r�s autos 'presos nos ntoleiros, ora levan­

do montanhJl acima os que não tinham forçd para VeRCer as for­
tes rampas, ora voltando p.ara soccorrElr os r jtardados por diver­
sos motivos,.' o Rugby mostrou-se á f altura dos mais criticos m_o­

mentos, com p·ôuco dispendio'� sem accidentes.

rantias necessarias.

Trata-se com Alexandre Sch­
leml11 & Cia. ou pelo telepho­
ne n. 82,

Bicos para garrafas
«CRVSTAL»

PHARMAClA POP,.lJLAR

.-

General Nepomuceno aCostá, Comt. da r5à. Regiãi>
Agentes para Rio Negro e Mafra: G.uIl�nERME MARIA DO VALLE'

Agentes para JoinvHle: JORDAN GERKEN Bt CIA.
Agentes para- o Est. do Paraná .LEINIG, MEISTÉR e Cm,; Ltda.

,

RUA MARECHAL DEODORO N: 40-A

�,
ESPECIALISTA: para doen-

ças da Çiarganta, Nariz, Ouvidos
e Vista
RESIDENCIA: Blumenau 1\ltona
CONSLJLTAS: em Joinville da
1- a 8 de cada mez, das 8 as

12 oe 2 ás 5 horas na Rua Comt
Saturnino de Mendonça,. n 24

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




